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OVERRUN POR PEDIR MAIS 

ANTERIORES DO QUE OS QUE EXISTEM

Quando vamos além do postulado ou insistimos em anteriores-semelhantes quando não existem, o pc pode vir para a frente ou saltar cadeias e entrarem em acção outros fenómenos. Isto e má verificação, é o que dá origem a casos baralhados e reparações.

OVERRUN DO BÁSICO

Quando obtemos um BD e o pc nos diz o postulado e depois lhe dizemos para voltar de novo ao início do incidente, podemos fazer overrun do incidente e transformar o seu conceito analítico de volta numa imagem sólida que se tornará cada vez mais sólida e nós pensaremos que nada foi apagado.

O que nós estamos na verdade a apagar é o postulado básico que permitiu a ocorrência da cadeia, antes de mais nada.

OVERRUN DE UM NÃO BÁSICO

No percurso de engramas por cadeias, quando mandamos o pc atravessar o incidente mais de duas vezes e não é o básico, esse incidente ficará mais sólido. Um bom auditor de Dianética vigia o seu TA e no momento em que o TA começa a subir ao percorrer um incidente na cadeia, ele sabe que existe um incidente anterior-semelhante. Isso é-lhe dito pelo TA, que o mesmo será dizer, este incidente está a ficar mais sólido.

Quando ele vê isto, pede logo um incidente anterior mesmo depois do passo 9 ou C da R3RA.

Quando pedimos inícios anteriores e depois percorremos o incidente de novo e insistimos nisto, podemos percorrer um não básico várias vezes e que inevitavelmente se tornará mais sólido. A medida em que isto pode exercer pressão sobre o pc é muito grande e extremamente desconfortável.

Um auditor de Dianética realmente suave nuca aumenta a solidez do banco. É duvidoso se um início anterior por si só, se encontrado, reduz a solidez de um não básico.

QUANTIDADE DE TA

 Um auditor de Cientologia trabalha para a quantidade de TA a tirar de um processo.

Um auditor de Dianética trabalha para irradicar uma cadeia. O auditor de Dianética poderia tirar montes de TA se fizesse overrun em cada engrama não básico, mas é isso que ele não quer.

O auditor de Dianética não está preocupado com a quantidade de TA que ele tira. Um TA tem que subir antes de descer. Ao percorrer uma cadeia de engramas, se deixamos um engrama não básico elevar o TA mais que um centésimo de polegada no Passo 9 ou no Passo C e não pedirmos logo um incidente anterior, errámos, pois tornaremos o banco do pc mais sólido.

A Cientologia audita pela quantidade de TA. O mais hábil auditor de Dianética audita com um mínimo de TA.

VERIFICAÇÕES

Um trabalho torpe de verificação, tentando percorrer itens sem leitura, meterá o pc em cadeias que não estão prontas para ser percorridas e causará problemas que consistem em muitos fenómenos indesejáveis tais como o pc incapaz de encontrar incidentes, saltar cadeias, etc.
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